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INSTITUTO CENTENÁRIO

Odilon Nogueira de MATOS

A flmdaçãodoInstituto Históricoe GeográficoBrasileirona épocada
Regência ( 1838) fez iniciar uma nova fase para os estudos históricos no Brasil, não

só pelo que realizou a veneranda instituição do Rio de Janeiro, como, também, por
ter estimulado a criação de entidades similares em outras regiões do Brasil. Não há
capital ou mesmo cidade de certa importância, que não tenha seu Instituto Histórico
e Geográfico, quase sempre mais "histórico" que "geográfico" e não raro apenas
"histórico" .

A questão de nome não deixa de ser curiosa. O próprio Instituto
Brasileiro foi fundado com o nome de "Instituto Histórico, Geográfico e Etnográfico
do Brasil". Só depois de muitos anos abandonou o "Etnográfico" e tomou-se apenas
"Instituto Histórico e Geográfico", nome que se mantém em quase todos as
entidades dessa natureza. Cremos que apenas o do Paraná mantém o "Etnográfico"
no nome. O da Bahia preferiu inverter a fórmula e chama-se "Geográfico e
Histórico" em vez de "Histórico e Geográfico". Caso mais curioso é o de
Pernambuco, o mais antigo do país, fora o "Brasileiro". Foi fundado com o nome de
"Instituto Arqueológico e Geográfico". Não tinha "Histórico" no nome, apesar de
só se dedicar à História. Muitos anos levaram os pernambucanos para a correção do
nome, chamando-se atualmente "hlstituto Arqueológico, Histórico e Geográfico".
Como se vê, continua a prioridade da Arqueologia. Caso igualmente curioso é o
instituto cearense, que se chama simplesmente "Instituto do Ceará", sem especificar
qualquer especialidade.

Muitos desses institutos estaduais foram fundados ainda no tempo do
hnpério, como os de Pernambuco, Alagoas e Ceará, os mais antigos, ainda em
atividade. Dizemos "em 'atividade", porque a prioridade, no caso, cabe ao Rio
Grande do Sul, mas a entidade ali fundada não teve continuidade. O que atualmente
existe no estado sulino é de data bem mais recente. Vários deles foram fundados no
primeiro decênio da República, entre eles o de São Paulo, que vê transcorrer neste
ano de 1994 o seu centenário.

Um século de trabalhos ininterruptos pela cultura histórica do Brasil
e, particularmente, de São Paulo. A sua revista, com quase noventa volumes
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publicados, encerra copioso e inestimável material sobre o passado brasileiro e
paulista. Compreendendo sua importância como elemento também de educação
cívica, tomou a cargo o Instituto a solenização de algumas das nossas grandes
efemérides, como o terceiro centenário da morte de Anchieta (1897), o quarto
centenário do descobrimento do Brasil (1900), os bicentenários de Pedro Taques e
Frei Gaspar, os dois grandes historiadores do passado paulista (1914 e 1915), o
centenário da Independência (1922), o quarto centenário da colonização do Brasil
(com as comemorações vicentinas de 1932), o terceiro centenário da aclamação de
Amador Bueno (1941), o quarto centenário da cidade de São Paulo (1954), o
bicentenário de Feijó (1984), os centenários da Abolição (1988) e da República
(1989) e agora, neste ano, seu próprio centenário. Cada uma desses ocorrências
propiciou a publicação de números especiais de sua revista ou de partes dela.

Um dos últimos números de sua revista (88) foi todo consagrado ao
histórico do hlStitutO, com significativas contribuições de Hemani Donato (atual
presidente), que tratou de São Paulo no ano em que se fundou o hlStituto; de Roberto
Machado Carvalho, sobre a fundação propriamente dita e os primeiros tempos da
instituição; de Maria LÚcia de Souza Rangel Ricci, que tratou de Prudente de
Morais, primeiro presidente honorário do hlStituto; de Duílio Crispim Farina, que
evocou os fundadores e de Odilon Nogueira de Matos, que ressaltou a contribuição
de Afonso de Taunay para a instituição; e outros, como Lauro Ribeiro Escobar,
Reginaldo de Moreira Miranda, Célio Debes, Ricardo Román Blanco, Antônio
Roberto de Paula Leite, Délio Freire dos Santos e José da Veiga Oliveira, que
trataram de diversas atividades peculiares ao hlStituto, como as condecorações, os
arquivos, a revista, a paleografia, a literatura, as artes plásticas e a música.

Com muita propriedade, lembrou Roberto Machado Carvalho, em um
de seus artigos, o quanto, na história de São Paulo, o ano de 1894 "assume
características muito especiais, pois acompanhando o rítmo da transfonnação
material da cidade, provocado pelo surto industrial, diversas instituições culturais
e educativas foram implantadas naquele ano". E lembra nosso confrade a Escola
Politécnica, o Museu Paulista, o Ginásio do Estado, a Escola Nonnal da Praça
RepÚblica e - "the last but not ther least" -o hlStituto Histórico e Geográfico.

Os idealizadores da hlstituição foram o médico Domingos Jaguaribe
Filho, o engenheiro Antônio de Toledo Pisa e o advogado e jomalista Estevão Leão
Bourroul. Ao convite para a reunião preliminar de fundação atenderam mais de 60
personalidades de destaque na vida cultural da pequenina São Paulo daquela época.
Outros aderiram depois, resultando o total de 139 sócios considerados "fundadores".
Constituiu-se a primeira diretoria com Cesário Mota JÚnior (presidente), Duarte de
Azevedo (vice-presidente), Carlos Reis e Garcia Redonda (secretários) e Domingos
Jaguaribe (tesoureiro).
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Um dos objetivos da entidade, ressaltado já na própria sessão de
fundação, consistia na publicação de uma revista, a sair pelo menos wna vez por ano
e na qual fossem divulgados os trabalhos apresentados às sessões e "julgados úteis
e interessantes", além do relatório da vida da associação. E já no ano seguinte (1895)
saía o primeiro fascículo do volwne primeiro, seguido, logo depois (1896) pelo
segundo fascículo. A partir de então, volwnes sempre anuais assinalaram o curso da
publicação, que adquiriu expressivo renome em todo o país, saudado mesmo com
muito entusiasmo pelos maiores cultores de nossa história. Nem sempre foi possível
manter-se, com rigor, a periodicidade anual. Tanto que, em vez dos cem volumes
com que já deveria contar neste ano do centenário, ainda não alcançou o número 90.
Mas, não importa. Significativo é constatar a importância dessa publicação e sua boa
aceitação em todo o país.

Para a comemoração do centenário, o ano todo de 1994 foi consagrado
aos mais variados eventos: conferências, cursos, exposições assinalaram o calendário
da instituição, desde o 25 de janeiro (data tradicional de inauguração do ano social)
até 10novembro (a data real do centenário). Não houve uma quarta-feira sequer (dia
habitual das sessões) que não fosse marcada por alguma atividade especial.

:Épena que não tenha sido possível a programação de algum número
especial da revista ou de qualquer outra publicação que, de maneira permanente,
marcasse a efeméride centenária, isto, naturalmente, sem prejuízo do que foi
realizado e sem demérito para o seu valor. Talvez ainda venha a ser feito, é o que
todos esperamos. Porque a verdade é que as atividades que geralmente se programam
em ocasiões semelhantes (cursos, conferências, etc.) são passageiras, no dia
seguinte ninguém mais se lembrando delas. Enquanto que as publicações ficam.

Tenho em mente a maneira como o hlstituto Histórico Brasileiro
(nossa "cellula mater") comemorou seu centenário, em 1938. Não só promoveu um
grandioso Congresso de História (aliás, o quarto realizado pelo mstituto), cujos

"Anais" deram dez alentados volumes, totalizando quase seis mil páginas, que
constituem riquíssimo manancial para os estudos históricos brasileiros, como,
ainda, ligou o nome do hlstituto a uma das maiores realizações editoriais levadas a
efeito no Brasil, qual a primeira publicação, em nossa língua, da Viagem ao Brasil,
a grande obra dos naturalistas bávaros Spix e Martius, em três volumes e mais um
álbum de estampas.

Honra-nos sobremaneira a circwlstância de sennos uns dos mais
antigos membros do hlstituto Histórico e Geográfico de São Paulo. A ele, fomos
admitidos em sessão de 5 de setembro de 1945, portanto, há quase 50 anos. Conosco,
na mesma sessão, foram empossados, também, o geógrafo José Ribeiro de Araújo
Filho, infelizmente há pouco falecido, e o historiador de Tietê, Benedito Pires de
Campos, felizmente ainda na ativa, honrando seus noventa e tantos "janeiros". Por
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outro lado, esta publicação sempre gozou de excelente receptividade no sodalício
da ma Benjamin Constant; quase todos os que ofreqüentam recebem-na regularmente,
alguns desde o nÚmero inicial. Mais ainda: em duas ocasiões valemo-nos da revista
do hlstituto para o enriquecimento de nossa Notícia. Ainda há pouco, reproduzimos
na íntegra, apenas COl11lUnaintrodução nossa, precioso relato de uma viagem a São
Paulo no ano de 1813, de autoria do sueco Gustavo Beyer, publicado originalmente
num dos primeiros nÚmeros da revista do mstituto. E antes, já havíamos respigado
ao longo dessa publicação os relatos de viajantes estrangeiros nela divulgados.

Por tudo isso, vinculados como nos sentimos ao mstituto, inclusive
integrando a sua diretoria, não podíamos deixar de homenageá-I o com esta modesta
nota de abertura do derradeiro nÚmero de 1994, o "ano do mstituto Histórico e
Geográfico de São Paulo".
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MODERNIZAÇÃO DESIGUAL:
A POLíTICA AGRíCOLA BRASilEIRA NAS

DÉCADAS DE 60 E 70

Wenceslau GONÇALVES NETO.

Durante o correr deste trabalho procuramos alcançar diversos objetivos:
recuperar a discussão em tomo da questão agrária brasileira nas décadas de 60 e 70;
analisar o processo de desenvolvimento econômico por que passava o país, e o
espaço reservado à agricultura no seu interior; observar o papel do Estado na gestão
dos recursos e na compatibilização de interesses entre as várias áreas demandantes;
estudar os diversos mecanismos de política utilizados pelo govemo no período; e,
finalmente, contribuir para uma compreensão mais aprimorada das profundas
transfonnações que ocorreram no meio rural brasileiro nos anos citados, bem como
para a continuidade das pesquisas que envolvem o setor.

Quanto ao primeiro ponto, iniciamos retomando ao intenso debate que
se desenrolou na primeira metade dos anos 60, envolvendo principalmente aspectos
relativos à estrutura agrária do país. Trazido à tona pelos representantes da esquerda
brasileira, que o atrelavam a objetivos políticos, esse debate ganhou relevância
também por coincidir com um momento de transição na sociedade brasileira, tanto
em tennos políticos como econômicos, caracterizado pelo esgotamento da fórmula
populista experimentada por vários anos, e do modelo econômico, substituidor de
importações, que enfrentava seu primeiro gargalo. Deflagrada principalmente pelo
pensamento crítico, a proposta de mudança da estrutura agrária suscitou reações à
direita, o que contribuiu para o acirramento da questão e, conseqüentemente, para
o enriquecimento dos resultados.

O pensamento conservador reage demonstrando que, se o processo de
desenvolvimento da economia brasileira não avançou de acordo com as expectativas,

(*) Professor do Departamento de Hist[oria da Universidade Federal de Uberlândia, MG.

O presente texto contém as linhas gerais de sua Tese de Doutorado em História Econômica,
Estado e Agricultura no Brasil: Politica Agrlcola e Modernizaçâo Econômica Brasileira,
1960-1980. Sâo Paulo, FELCH-USP, 1991. .
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a causa desse atraso deveria ser buscada também em outros setores e não somente
na agricultura. Quando muito, a agricultura poderia ter contribuído para esse
descompasso, mas não obstruído o progresso. Enquanto a primeira corrente
apresentava o agro travando a economia e retirando recursos importantes do setor
urbano-industrial, a segunda enxergava o contrário: a agricultura respondendo à
demanda não-agrária e provendo-a de recursos, através de transferências de capital.
Uma entendia ser a refonna agrária o mecanismo fundamental que pennitiria a
arrancada para o desenvolvimento; e a outra, ser o processo de modernização
suficiente para esse fim.

Estas posturas divergentes, e as agressões que apareciam no seu
interior, projetaram a questão agrária no cenário acadêmico, com o surgimento de
um grande número de trabalhos centrados neste foco. Sucedem-se estudos sobre os
males do latifúndio, sobre o arcaismo da est01tura agrária e a necessidade da sua
refonna, etc, e também aqueles que, sem negar os problemas da distribuição da terra,
sobrelevam a capacidade do setor agrário em responder às tarefas que lhe são
reservadas no processo de desenvolvimento, ressaltando que a transfonnação da
base técnica a capacitaria para não colocar obstáculos ao processo e, ainda,
participar da sua sustentação.

Confonne pudemos perceber pela continuidade do debate, a teoria da
funcionalidade da agricultura se encontrava mais próxima da realidade. O país se
transfonnou, urbanizou e industrializou sem a efetivação da refonna agrária, e os
estímulos direcionados à agricultura o foram no sentido de promover a mode01ização
e não alterações na est01tura agrária. Deve ser lembrado, contudo, que penneia este
processo um fato político fundamental: em 1964 temos um golpe de estado que teve
entre os componentes da aliança que o sustentou, os grandes proprietários de terras,
o que interferiu decisivamente no O1mo das decisões de política agrícola
implementadas pelo governo.

Durante os anos 70 continua a discussão sobre o tema, agora calcada
numa realidade totalmente nova: o Brasil do "milagre" e da crise que lhe sucedeu.
A corrente que pugnava pela modernização pode avaliar na prática o resultado de
suas propostas, uma vez que o Estado iniciara, na segunda metade da década
anterior,mn intenso esforço para revolucionar a infra-estrutura produtiva do setor
O1ral.Neste momento foi possível aquilatar as possibilidades de sucesso da teoria,
bem como definir seus limites e perceber os desvios. Ficou claro que a modernização
conseguiu fazer a agricultura acompanhar o evolver da economia sem lhe colocar
obstáculos, mas que este processo sofria grandes pressões de g01pos de interesses
e também da capacidade absorsora dos mercados interno e externo, o que gerava
sérias distorções que poderiam, inclusive, comprometer a continuidade dos avanços.
Surgem daí diversas e importantes contribuições, como a que trata do mecanismo
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de autocontrole da modernização, não permitindo que o processo ocorra de forma
contínua, e a que dá conta dos privilegiamentos de política, que levaram ao
surgimento de dois gmpos de culturas no meio mral: as domésticas e as de
exportação, oportunizando a detenninados gmpos açambarcar a maior parte dos
beneficios canalizados para a área.

Por seu lado, o pensamento crítico, dada a concretude visual que se lhe
apresentava, incorpora a seu discurso o reconhecimento da dominação do capital
sobre a economia brasileira, inclusive sobre a agricultura, e elimina contrapesos
teóricos que o impediam de avançar. A reforma agrária perde a posição de
preponderância e os estudos voltam-se para a análise das transformações ocorridas
no agro, buscando seu sentido, seus mmos, sua distribuição e as perspectivas que
se apresentavam. Desta corrente surgirão importantíssimas contribuições, que
pennitirão recuperar toda uma série de privilegiamentos adotados, durante quase
duas décadas, pela política agrícola governamental. Mas o grande feito desta ala foi
demonstrar o caráter desigual do desenvolvimento do campo e incorporar ao debate
uma categoria explicativa que passará a direcionar as discussões durante os anos 80,
o complexo agroindustrial. Demonstrou-se que o processo de modernização da
agricultura, nos moldes promovidos pelo Estado, estimulou, além da transformação
da base técnica no interior das propriedades mrais, o surgimento de ramos
industriais que servem ou se utilizam da produção agricola. Este complexo
agroindustrial além de carrear grande parte dos recursos e dos lucros agrícolas para
fora do setor, demonstra também o nível de integração dos setores econômicos e o
crescente processo de industrialização da agricultura brasileira. Deve-se lembrar,
contudo, que esta industrialização é profundamente discriminatória, beneficiando
um pequeno nÚmero de produtores e prejudicando a maior parte dos que tiram seus
rendimentos da terra.

Quanto ao segundo objetivo, procuramos abarcar as grandes linhas de
mudança que ocorreram no país, tanto em tennos. econômicos como políticos,
buscando os principais elementos envolvidos nas propostas governamentais: a
substituição de importações, que ganha força com o governo Kubitschek e apresenta
esgotamento no início da década seguinte; o período de indefinições que vige até a
chegada do "milagre" brasileiro; os avanços e as fraquezas deste trecho de nossa
história, marcado por grandes avanços nos principais indicadores econômicos, e
conhecido por "milagre"; a crise que lhe sobrevém e que perdura até o final da
década, penneada pelo que chamaríamos de Projeto Geisel, quando se tenta uma
nova substituição, pesada, de importações. Ao lado dessas análises, procuramos
recuperar a trajetória política nacional, iniciando com o colapso do populismo e o
endurecimento surgido a partir do movimento de 1964, passando pelas crises de
substituição de presidentes no poder, pelas dificuldades de institucionalização do
regime e pelas propostas do período Geisel, de abertura lenta, gradual e segura.
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Para o nosso trabalho, era importante voltarmos a este perfil do país e
recompor o projeto de Brasil que era desenhado, para identificar o espaço que era
reservado à agricultura no seu seio. Desta fonna, a modernidade que se pretendia
com os governos militares, implicava em urbanizar e industrializar a nação,
tornando-se a agricultura responsável: pelo fornecimento de mão-de-obra às
cidades; pela garantia do conswno interno, principalmente de fonna a não pressionar
a cesta básica do trabalhador, que poderia gerar pressões salariais e interferir na taxa
de lucro urbana; pelo fornecimento de produtos para exportação, produzindo divisas
que dessem condições ao setor urbano-industrial de manter o ritmo necessário de
importações, não freando o seu crescimento; pelo consumo de uma parte da
produção industrial e fornecimento de matérias-primas industriais a baixo custo; e,
posterionnente, pela substituição de produtos que pesassem negativamente na
balança comercial, como o trigo e o petróleo, aumentando a produção do primeiro
e substituindo o uso do Último pela cana-dc-açÚcar, para a destilação de álcool a ser
usado em veículos automotores.

Este Estado "modcrno", que se pretendia implantar, tentava substituir
as velhas redes de influência por uma administração mais profissional, técnica, o
que abriu caminho para a fonnação dc uma mnpla rede burocrática. E com ela veio

a fonnação de "lobbies", de mecanismos depressão sobre esta estrutura administrativa,
vismldo a canalizar recursos para diferentes grupos de interesse, em todas as áreas
da exploração econômica. O setor agrário não ficou alheio a este processo, e
podemos perceber a presença tanto no Congresso Nacional, quanto junto à burocracia,
à presidência da repÚblica ou aos meios de comunicação, da ação de grupos ligados
a interesses regionais, de produtos específicos, de latifundiários, etc. Sem falar dos
grupos com intercsses ligados à industrialização do campo, como as indÚstrias que

produzem para a agricultura e compram dela.

E isto nos levou ao terceiro ponto, a atuação do Estado como
compatibilizador desta variedade de interesses. Apesar de representar interesses de
classes (Oll frações, ou alianças) detenninadas, o Estado trabalha com algumas
limitações e perspectivas. As limitações referem-se: à questão da escassez de
recursos, que o impossibilita de atendcr a todas as demandas, ainda que eliminasse
totalmente do "bolo" da distribuição os setores que não participcm da coalizão no
poder, em razão do grande nÚmero e do volume destas demandas; e à responsabilidade
que pesa sobre os ombros do Estado de, antes de se preocupar com os reclamos das
elites que governam com ele, garmltir as condições de existência do sistema que
representa, e que estão acima de todos os interesses sociais. Desta fonua, trabalha
com o objetivo primordial de manter a ordem burguesa estabelecida, uma
responsabilidade sempre dificil, frente aos conflitos cada vez mais complexos que
se estabelecem entre as classes, e às lutas intestinas, nem sempre reportadas, que
ocorrem constantemente no seio mesmo da coalisão que ocupa o poder. O papel do
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Estado, à medida em que se desenvolve a sociedade e se ampliam o volume e o tom
das reivindicações, tanto dos setores no poder como daqueles que se encontram fora
dele, é várias vezes potencializado. Caberá ao Estado encontrar respostas que
apazigÚem os ânimos inter-c1asses e atendam ao apetite dos que se encontram no
coração do poder.

Do lado das perspectivas, o Estado tem a possibilidade de direeionar
wn macro-projeto de desenvolvimento, atendendo aos anseios dos que participam
do poder e a seu destino de guardião do sistema. Na preparação dos planos
econômicos procurará, portanto, aproximar estes dois aspectos, de forma a cumprir
duas metas de uma só vez. Precisará, também, para garantir a estabilidade e a ordem,
oferecer projetos que atendam ao conjunto da sociedade, sem privilegiamentos
explícitos, para não acirrar a Iuta de classes. Ainda neste aspecto, surge a possibilidade
de alocar os recursos de acordo com estes planos, e esta massa de capitais
estacionada nas mãos do Estado aguça a cobiça dos que participam, dos que circulam
e, mesmo, dos que se encontram fora do centro das decisões. Por estes motivos, o

Estado toma-se peça fundamental no processo de desenvolvimento econômico do
país, com especial importância para o setor agrário, que ocupa posição subordinada

ao nível das decisões econômicas, e que depende do seu poder reduzido de pressão
e do arbítrio do Estado, para conseguir um quinhão que lhe permita continuar
reproduzindo o capital que se instala em seu interior.

E, para alcançar este intento, os mecanismos de política implementados
pelo govemo significam possibilidades de ganhos ou a detenninação de baixos
retomos para os investimentos. Por esta razão é cmeial estar-se atento e acompanhar
as decisões govemamentais, para se perceberem os nunos que estas pretendem
indicar ao setor agrícola e poder aproveitar mais rapidamente os beneficios que para
lá forem alocados. Como o objetivo do Estado era modemizar o agro e o instrumento
fundamental era o crédito agrícola subsidiado, aqueles gmpos que tinham mais
acesso a infonnações e maior influência junto às autoridades políticas e o sistema
bancário, e que eram exatamente os que usufmíram dos estímulos utilizados
anterionnente, como os grandes proprietários, os que já faziam uso de técnicas
modemas, os que tinham maior proximidade com as regiões mais desenvolvida, etc,
serão os que açambarcarão a maior parte dos subsídios alocados ao setor. Os
pequenos produtores, dedicados a culturas de uso doméstico e com a utilização de
técnicas tradicionais, situados principalmente fora das regiões mais desenvolvidas,
estarão fadados ao fracasso ao à utilização das sobras dos recursos.

Contudo, constatamos em nossa pesquisa que o govemo tinha uma
política agrícola, lUna vez que recorreu a um conjunto amplo de medidas, durante
todo o período estudado, procurando superar os obstáculos que se colocavam à
transfonnação da base técnica do setor mral, e que poderiam dificultar os objetivos
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de aumento da produção e da produtividade, da geração de excedentes exportáveis,
da utilização de insumos modemos, da industrialização, enfim, da agropecuária
brasileira. Os problemas desta política encontravam-se: no privilegiamento do
crédito mral, eleito o carro-chefe indutor da maior parte das medidas e que, se gerou
as condições necessárias para estimular a modemização, apresentou também
propensão a uma demanda constante e crescente de recursos, que o sistema não pôde
suportar; e no caráter discriminatório da distribuição dos beneficios desta política,
sendo muito pequeno o nÚmero de produtores atingidos, algo em tomo de 20% a
25% do total. Estas distorções levaram a uma situação de modemização desigual no
agro brasileiro, sem alteração na estrutura de propriedade da terra, e que agiu no
sentido de concentrar os estímulos nas mãos de uma minoria, deixando a maior parte
dos produtores ao relento, especialmente os menos capazes do ponto de vista
financeiro.

Finalmente, compete lembrar que esta estratégia agrícola, que vai
sendo ampliada ano a ano, não é fonnada tendo em vista os interesses específicos
do ql1npo brasileiro: atende a uma pluralidade de demandas, entre as quais se
encontram as do setor. Em primeiro lugar, respondia à necessidade do Estado de
buscar pontos de sustentação a seu projeto modemizante para o conjunto da
economia, pois esta não poderia alterar-se deixando intacto o imenso aparato
agrícola, responsável, inclusive, pela geração da maior parte das divisas necessárias
àcontinuidade do processo. Portanto, antes de mais nada, a definição de uma política
agrícola que impulsionasse a transfonnação da base técnica rural era mn imperativo
para o sucesso de um projeto maior, a que se submetia toda a sociedade. Em segundo
lugar, para o alcance deste objetivo, o Estado investe ou alia-se a capitais industriais,
que passarão a produzir insumos fundamentais para a modemização do agro e a
processar grande parte da produção agrícola, alterando, inclusive, significativamente,
a pauta de exportações do país. Estes setores crescem e desenvolvem-se
umbilicalmente dependentes das políticas de crédito facilitado e de incentivo ao uso
de insumos modemos, implementadas pelo govemo e, é claro, o seu poder de
pressão sobre os centros de decisão é considerável. Por Último, atende aos interesses
do setor agrário, também ansioso por usufruir de beneficios que, contudo, não são
suficientes para todos, configurando-se uma situação discriminatória, que tennina
por agravar problemas de concentração de terra, pobreza, migrações, conflitos
sociais, etc. Os setores privilegiados contam com boa parcela de poder de pressão
junto às autoridades govemamentais, o que lhes pennite valorizar, sempre de fonua
ampliada, o capital que imobilizam em suas propriedades, enquanto os demais são
deixados à própria sorte, devendo contentar-se com as poucas sobras, quando
existirem.
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Desta fonna podemos assegurar que houve uma política agrícola, mas
que ela atendeu, antes, a objetivos extemos ao setor. E, quando adentrou a este, o
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fez de forma discriminatória, desigual, não conseguindo promover um
desenvolvimento homogêneo para o campo, mas marcado por intensos contrastes.
A política agrícola conseguiu, sim, fazer cumprir as metas de produção e disseminação
de insumos modernos, mas o fez a mn alto custo e sem contribuir para a diminuição
dos níveis de pobreza da população rural e sem conseguir evitar profundas
distorções na distribuição de. subsídios entre os produtores. É por estas falhas,
principalmente, que entrará em colapso ao final do período.

Restaria, ainda, analisar os resultados das medidas governamentais e
a continuidade do debate nos anos 80. Esta última década toma relevância wna vez
que coincide com o esgotamento não apenas da política agrícola centrada no crédito

fácil e barato, mas também com o da estmtura política advinda do golpe militar de
1964. Os resultados da pesquisa, ao final do período, indicavam uma necessidade
de refonnulação e transição para um novo modelo, que não onerasse demasiadamente
ao Estado e apresentasse respostas mais duradouras e com menores índices de
distorções. Da mesma fonna, seria importante acompanhar-se a continuidade do
debate acadêmico em tomo da questão agrária, que toma nova força nestes anos
recentes, com a entrada em cena do Pró-álcool e a reentrada da refonna agrária, entre
outros. Não poderia ser esquecido, também, o estudo da estrutura agrária que se
desenha nesta nova década de transição, mas, mais que tudo, seria ftmdamental
apreender o perfil da nova política agrícola implementada por dois governos de
natureza política distinta: o da agonia do regime militar e o da redemocratização.
Estas, ficando apenas como sugestão para estudos posteriores ou indicação para
outros pesquisadores.
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Tr3nscoITeu no dia 14 de abril o centenário de nascimento do educador
Francisco Venâncio Filho, que participou, em 1924, de fundação da Associação
Brasileira de Educação (da qual mais tarde viria a ser presidente) e, em 1932,da
consolidação do texto de Femando de Azevedo, Manifesto dos Pioneiros da
Educação Nova, endereçado como proposta de "reconstmção educacional do

Brasil" ao "povo e ao govemo". Desse importante manifesto Venâncio foi um dos
subscritores, tendo atuado na captação de assinaturas importantes. O texto coroou
o esforço progressista e renovador da ABE nos anos 20 e foi vitalizante em nossa
cultura até meados da década de 30, quando a tendência totalitária nos conduziu ao
Estado Novo, que o reprimiu, inclusive com diretores militares no mstituto de
Educação e com seqÜelas prejudiciais ao Brasil.

Diplomado pela Politécnica do Rio em 1916, Venâncio se inseria no
gmpo de fonnados por essa escola que nos anos 20 quiseram criar condições para

reconstmir o Brasil. Lourenço Filho, em pertinente análise, aponta os nossos anos
20 como "década que se caracterizou por mais viva presença dos engenheiros no
domínio dos estudos sociais. Por muito tempo, esses estudos nonnalmente estiveram
reservados aos juristas. Houve neles, depois, um incursão de médicos através da
medicina social. A era dos 20 assinalou a presença de engenheiros, não chamados
ainda a resolver problemas estritamente tecnológicos, como agora (1959), mas
atraídos pelo desejo de estudar e explicar os problemas sociais, em todo o seu
conjunto. É a época de um brilhante gmpo de engenheiros educadores: Heitor Lyra,
Venâncio Filho, Everardo Backheuser, Azevedo Amaral, Ferdinando Laboriau,
Tobias Moscoso, Dulcídio Pereira, Mário de Brito, Barbosa de Oliveira, Menezes
de Oliveira..." (apud, A. Venâncio Filho, 1984). Laboriau nascera em 1893 e
também merece ser mais estudado.

A Associação Brasileira de Educação fora fundada em sala da tracional
escola do Largo de São Francisco, no Rio, e ali deu os "primeiros passos". Já em
1925, passava para a sua primeira sede, que foi obtida com sala de conferências pela
educadora Branca Fialho, no prédio da Liga Contra a Tuberculose, na Avenida
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Almirante Barroso, onde ficou até 1927. Isso é infonnação de Venâncio em texto
incluído em seu livro educar-se para educar (com título sem maiúsculas), em
edição Ariel, Rio, 1931. Nessa obra está texto de 1929, em que o autor dizia:
"Engenheirando da velha Escola Politécnica, que não esquece 11l111Caa linha marcada
de civismo, que se aliou sempre às preocupações do seu curso de estudos, desde a
campanha generosa da abolição, com Rebouças à frente, até o movimento pela
educação nacional, que despertou na ação fecunda de mn filho de lá, que nos fundou
e criou: Heitor Lyra".

Tal era a perspectiva comparativa aberta pelo autor, para a educação,
no seu pensamento e no de seus companheiros de ideal e de ação.

Venâncio cita Branca Fialho várias vezes, como membro da diretoria
da ABE nessa época. Mais tarde, ela - innã de Álvaro e de Miguel Os6rio de Almeida

-viria a ser presidente da instituição. Também dedica dois dos seus textos aos innãos
Edgar e Carlos Mendonça, suprimindo o SÜssekind de seu sobrenome. Destes, ele
foi grande amigo, e como o primeiro deles, tratou muito da função educativa dos
museus na vida modema. Progressista, Venâncio era pela utilização também do
rádio e do cinema como equipamentos educativos.

A maior vocação de Venâncio era a de professor, tendo atuado no
hlstituto de Educação, no Pedro n e no BelUlett. Nesse colégio conheceu, em turma
de 1924, suadedicada esposa, Dina, bem mais jovem, que continua a viver. Foi em
São Paulo, indo para as comemorações euclidianas em São José do Rio Pardo. que
faleceu Venâncio Filho. em 12 de agosto de 1946.

Vários moti vos podem explicar o seu entusiasmo pela obra de Euclides
da ClUlha. Entre os seus muitos textos a respeito do autor de Os Sertões. estão dois
volumes publicados na "Brasiliana". em 1938 e 1940. o primeiro rew1indo cartas do
escritor. que foi também engenheiro. Em uma epígrafe em livro sobre Euclides.
Venâncio destacava "Sem misticismo. semempirismo", frase de Euclides. Venâncio

fonnou-se ele mesmo dentro de um racionalismo crítico e diz que este e a sua atitude

cientítica são uma contribuição de Roquette Pinto à sua fonnação no Colégio

Aquino.

Venâncio escrevia bem e freqÜentemente. A precisão de suas cuidadas

infonnações aumenta o valor de seus textos e depoimentos. Eu oconheci pessoabnente.

por volta de 1940. na ABE e em conferências e debates no hlstituto de Estudos

Brasileiros. que fora criado sobretudo por parentes e amigos dos engenheiros
sacrificados no famoso desastre aéreo de 1928, na Guanabara. Esse hlstituto merece
ser objeto de tese de mestrado ou doutorado em nossas w1iversidades. Por volta de
1942 ele escreveu artigos para a revista. então de "alta cultura", O Homem Livre.
dirigida por meu pai, Hamilton Barata.



370

Relembre-se ainda que Femando Segismundo, ao falar há pouco na
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo e no Rio de Janeiro, na ABE,
sobre Venâncio, acentuou a importância das noventa cartas de Femando de Azevedo
ao educador fluminense, as quais comprovariam a cooperação deste em algumas
partes do livro A Cultura Brasileira, editado originalmente pelo IBGE. As cartas
são mencionadas, de passagem, por Alberto Venâncio, em conferência de 1984. As
eventuais posições de centro do democrata Femando de Azevedo são realçadas no
recente artigo de Nelson Piletti, em "O Estado de S. Paulo", do dia 9 de abril do
corrente ano, quase às vésperas do centenário de Francisco Venâncio FIlho.
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UM PINTOR ITALIANO NO BRASIL

Duília BATTISTONI FILHO

Um dos maiores pintores do Segwldo Reinado e primeiro decênio da
RepÚblica foi o italiano Nicolau Antonio Facchinetti (1824-1900) que, por motivos
políticos, após a revolução italiana de 1848 contra o domínio austríaco, aqui chegou
wn ano mais tarde. Sua vida e obra estão contadas no belo livro de Donato Mello
Jimior, editado pela Art Editora Ltda e Editora Record, em 1982.

Historicamente é importante assinalar que, com a maioridade de D.
Pedro TI, em 1840, muitos pintores aqui aportaram com a finalidade de pintar
retratos imperiais ou de personalidades políticas e da elite social, sempre muito
próximas da Corte. As oportlmidades que se abriam no Brasil para esses pintores
eram imensas e fizeram com que muitos deles permanecessem no país até a sua
morte, como é o caso de Facchinetti. Graças ao seu imenso talento recebe
encomendas de membros da Corte, de particulares para retratos, paisagens urbanas
e mrais. O Almanaque Laenunert, de 1850, o cita pela primeira vez como pintor de
paisagem.

Percebemos nesta sua biografia artística a flexibilidade do gosto dos
consumidores que o endereçavam, ora para as paisagens, ora para os retratos de forte
influência romântica francesa. Detalhista, minucioso, Facchinetti chegava ao
extremo de visitar os locais antes de pintá-Ios, fixando com exatidão o ponto certo

. para não cometer erros. Basta lembrar o rigor com que pintou a praia de Copacabana

para o Conde d'Éu e a princesa Isabel.

A chegada ao Brasil, em 1874, do pintor alemão Georg Grinun muito
contribuiu para a pintura ao ar livre. Facchinetti absorveu demais os seus ensinamentos,
pois, ao morar em Teresópolis, foi o primeiro a descobrir as belezas dessa região
serrana. Muitas telas desta região estão em coleções particulares como as do
príncipe Dom João de Orleans e Bragança, Américo Jacobina Lacombe, família
Guinle, para citar algumas.

hldiscutivelmente o pintor italiano se realizou nas paisagens. São
famosas as vistas urbanas do Rio de Janeiro e arredores, assim como as fazendas do
Vale do Paraíba e de algumas localidades mineiras. O que nos chama a atenção em
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suas telas é a presença da luz, principalmente nos panoramas em que explora os
efeitos da tarde ou da madrugada em paisagens do Rio, Paquetá, Petrópolis e de
Teresópolis.

Em sua carreira no Brasil ganhou diversos prêmios nas famosas
Exposições Gerais de Academia Imperial do Rio de Jp.neiro. Basta mencionar o seu
quadro Lagoa Rodrigo de Freitas, atualmente no Museu Nacional de Belas Artes.

O livro de Donato é particularmente interessante não só pela
reconstituiçãoda trajetória do artista, sua imensa curiosidade pelas localidades
brasileiras (chegou a morar, além do Rio, em Niterói, Teresópolis, Caxambu e São
Tomé das Letras) como pela maneira com que expressa a cultura e o gosto de uma
época. Amou o Brasil e está sepultado em nosso país.
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AS TÉCNICAS NA ROMA ANTIGA

João RIBEIRO JÚNIOR

Os romanos aperfeiçoaram-se quanto às técnicas. Na construção de
estradas, por exemplo, eram excelentes. Construíram-nas desde o muro de Adriano
ao Golfo pérsico, das montanhas do Atlas ao Cáucaso, num total de 75.000 km. Essas
estradas tinham meio-fio de pedra, e a cada milha, em ambos os lados, petra miliari,
que indicavam as distâncias, e para interceptar passagem, gomphus (frades-de-pe-
dra). Nas cidades havia passeios de ambos os lados. Em regiões chuvosas, deixavam
câmaras para o escoamento das águas; e nas pantanosas, construíam calçadas de
madeira sobre pilares.

Eles abriam suas estradas o mais à direita possível sobre montanhas,
estepes e pântanos, onde usavam a técnica de Teodoro de Samos (inventor do tomo,
da chave e do polimento do mármore), de implantação de um enbasamento de
alvenaria, como a famosaVia Ápia, aberta em 312 a.C. pelo censorÁpio Claudio,
em plena guerra dos sanmistas. Era uma estrada de 8 m de largura por uns 540 km
de extensão, que ia desde Roma a Cápua, passando por Terracina; mais tarde, foi
prolongada até BmndiscimI1, via Benevento e Tarento. Atualmente é utilizada em
parte.

Constmíram, também, inúmeras pontes de pedra, sendo a mais
espetacular a que Apolodoro, por ordem de Trajano, construiu entre os anos 103 e
105 sobre o Danúbio, junto à Porta de Ferro. Era uma armadura de madeira
sustentada por 20 pilares de pedra de 45 m de altura. Os materiais usados eram os
encontrados no local; geralmente assentavam um leito com blocos de pedra e
cobriam-no com camadas de seixos e areia; a superficie era de blocos de bassalto
ou cascalho ligado com argamassa calcária.

Uma das especialidades romanas era a construção de aquedutos para
a distribuição das águas na cidade, que atingiam as fontes públicas, os edificios
públicos e as residências. A canalização era feita através de tubos e canais
subterrâneos.

É de se notar que o consumo de água em Roma era altíssimo, devido
aos banhos públicos ou termas, sendo as mais famosas a de Caracala e a de
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Diocleciano, com capacidade para 2.000 ou 3.000 pessoas. Estas tennas possuíam
aquecimento central: fogões eram construídos por baixo dos pisos de ladrilhos
retratários, e o produto da combustão era dirigido através de canos de chumbo,
instalados nas paredes, e finalmente lançado na atmosfera. Uma invenção romana
muito prática é a estufa portátil de carvão vegetal utilizada para esquentar a água e
para a calefação.

Para os teatros foram elaborados vários mecanismos técnicos com a
finalidade de produzir sons, levantar e descer os artistas, jorrar água, transfonnar o
palco em lago (as naumaquias, simulação de batalhas navais), etc.

Contudo, foi na técnica militar, uma verdadeira arte, que os romanos
superaram todos os povos da AntigÜidade.
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Na história militar dos romanos temos a considerar dois períodos
distintos: o primeiro abrange a época das suas conquistas; no segtmdo vemos a
decadência de seus exércitos, e o conseqÜente esfacelamento do Império nas mãos
dos bárbaros.

No primeiro período, só o cidadão romano tinha o nobre privilégio de
defender a sua pátria; os estrangeiros figuravam no exército romano como tropas
auxiliares; a disciplina era inexorável, a ponto de Manlio Torquato mandar, na frente
do exército reunido, decapitar seu filho que, contra as ordens em vigor, aceitara o
combate singular que lhe fôra proposto por um chefe latino.

O recmta só depois de mn exame minucioso era recebido nas fileiras;
e no decurso do seu noviciado militar estava sujeito a uma educação especial, em
que o jogo das annas, os exercícios corporais, e os trabalhos de fortificação

constituíam parte integrante. Todos os meios para tomar o soldado robusto,
infatigável e sóbrio, se empregavam. Um simples fato mostra a severidade com que
era educado o recmta romano: para habituá-Io às longas marchas e robustecer-lhe
as pemas, as suas caligae (uma espécie de borzeguim) tinham uma pesada sola de
chumbo.
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No segundo período, o da decadência, a houra de combater pela pátria
deixa de ser o apanágio do cidadão romano; os exércitos são compostos de
mercenários, e até de escravos, - e o hnpério romano toma-se presa dos povos
bárbaros.
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A Legião romana fonnava primitivamente em três linhas dispostas
em xadrez. As duas primeiras linhas dividiam-se em pequenas frações (manipulus)
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de dez fileiras e doze filas cada lUna (120 homens); na terceira linha os manípulos
tinham somente dez fileiras a seis filas de frente (ou 60 homens); os intervalos entre
os manípulos eram iguais à frente das frações, de modo que, vista à distância, a
Legião parecia lUnalinha contínua. A distância entre as linhas era igual à profimdidade
dos manípulos; os soldados não estavam unidos na fileira, mas separados dos seus
camaradas e em todos os sentidos por um intervalo de 6 pés romanos (1,78m).

O nome manipulus (manípulo) provém de que nos primeiros tempos
da RepÚblica romana, cada grupo de 120 combatentes tinha por insígnia um punhado
de feno (manípulus) atado na extremidade de uma lança. Com o engrandecimento
da RepÚblica, estas insígnias foram modificadas atingindo várias formas, que
serviam para distinguir as Legiões. AlglUnas era de rico trabalho artístico; e, quando
a Legião merecia, pelos seus feitos, a distinção de uma coroa, esta era posta na
insígnia. Além das tropas que combatiam em linha, a Legião tinha dez manipulas
de infantaria ligeira para lhe cobrir os movimentos: estes soldados, jovens de 18
anos, denominavam-se vclítes, que davam começo à luta, travando escaramuças
com o inimigo.

O legionário fazia a sua aprendizagem militar como vélíta, e só
passava a soldado de linha em recompensa de atos de valor e dedicação militar. O
annamento da Legião não era homogêneo. Os vélítes tinham por armas defensivas
um capacete e um escudo redondo (parma), e como armas ofensivas sete dardos de
arremessar e uma espada curta e larga. Tácito fala das vantagens que os romanos
tinham sobre os bretões, porque possuíam espadas com ponta e sabiam usá-Ias.

Os soldados da primeira linha (hastatí), e os da segunda linha
(príncipes) usavam um annamento defensivo completo, composto de capacete,
couraça de bronze fonnada geralmente de Lâminas embricadas, e um escudo
retangular convexo (scutum); o armamento ofensivo compunha-se de dois chuços
(pila), dois dardos e uma espada como a dosvélítes, arma predileta do soldado

romano.

Os soldados da terceira linha (triarii) tinham o mesmo armamento
defensivo que os demais legionários: as anuas ofensivas constavam de um pique
(lança) comprido e espada. Os triários eram veteranos afeitos à guerra; e sua

intervenção decidia, geralmente, a sorte do combate, no qual só tomavam parte em
Último recurso, donde provém a locução latina: Res ad triarios rediit (foi preciso
empregar todos os esforços, isto é, o caso chegou até aos triários).

Tal era a Legião romana, a qual, considerada como máquina de
combate, é, pela sua composição e mobilidade, muito superior à falange grega:
podia facilmente decompor-se em corpos pequenos (imagem reduzida da Legião),
para o que bastava reunir um certo nÚmero de manípulos, sendo o menor de três
manípulos de linha e um de vélítcs, para ter um destacamento pronto a operar em
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toda a parte. A sua composição em frações pouco proflmdas e da pequena frente
pennitia-Ihe operar em todos os terrenos, ainda os mais acidentados. Tinha, porém,
o defeito de deixar passar pelos intervalos dos manipulos o inimigo que, como
sucedia com os soldados bárbaros, penetrava audazmente por eles e rodeava então
os manipulos. Mario, vencedor dos gennanos, modificou a organização legionária
substituindo o manípulo pela coôrte (cohors, décima parte da Legião).

Antes, porém, de prosseguinuos, darei uma idéia do modo como
combatia a Legião. O combate iniciava-se por uma escaramuça dos vélites, que mais
tarde retiravam-se pelos intervalos dos manipulos, e vinham tomar posição nos
flancos e retarguarda da Legião. Os hastários davam então, ou recebiam, o primeiro
choque, sendo apoiados pelos principes que, se a ação era ofensiva, passavam para

a frente dos hastários pelos intervalos dos manipulos da primeira linha; no caso de
uma ação defensiva, vinham ocupar estes intervalos, convertendo a Legião em uma
linha cheia como era a falange grega. Os triários observavam o combate, em
prontidão, e só intervinham para decidir a ação ou, em caso de desastre, proteger a
retirada das primeiras linhas batidas.

A primeira modificação na organização legionária foi, como
mencionado, introduzida por Mário, e motivada pelo gênero de adversários que
tinham a combater. Na organização de Mário, em que a coôrte substituiu o
manípulo, a terceira linha foi suprimida.

Júlio César, conservando a organização em coôrtes, fonnava a Legião
em três linhas: na primeira linha punha quatro coôrtes, três na segunda, e três outras
na terceira linha; os intervalos entre as coôrtes eram de aproximadamente 1/6 da
frente, e as distâncias entre as linhas 1/2 da frente da coôrte. Na organização
cesariana, o annamento das três linhas é unifonne, e a terceira somente difere das
duas primeiras por ser fonnada, na qualidade de reserva, de veterm10Sexperimentados.
A organização em coôrtes tennina o período mais brilhm1te da Legião e da história
militar dos romm1OS.

Pouco apouco, a medida em que a prosperidade aumenta, as instituições
militares, que fizeram a glória de Roma, decaem e são mesmo totalmente esquecidas;
o serviço militar deixa de ser pessoal e obrigatório; as substituições são freqüentes;
a infantaria mal recrutada perde o seu valor; as armas defensivas são postas de lado,
porque os romm1OSjá Ihes não podem suportar o pêso; as anuas de arremeso, que
pennitem combater ao longe, são preferidas às espadas; e para acabar de perder a
Legião, tirm1do-lhe a sua mais preciosa qualidade, a mobilidade, incorporam-lhe,
além das torres e ariete, o carrobalista, o onagro e a catapulta: pesadas máquinas de
guerra, que Im1çavam pedras de até 250 kg, compridos e grossos dardos de 100 kg
(pilamuralia) e virotões (trifax) de 1,5 m de comprimento, e exigiam até 20

soldados para as manobrar.
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Flávio Josefo em sua Guerra dos Judeus contra os Romanos (Livro
3, XVXX, 254-262), faz wna descrição das táticas romanas no cerco de Jotapata
durante a Guerra Judaica de 68 d.C.: Cercados em três lados por precipícios, os
romanos só conseguiram alcançar o quarto lado após cinco dias de luta. Foram
levantados tapumes para proteger os soldados que construíram. uma rampa de terra
até ao alto das muralhas, e 160 catapultas mantinham uma barragem de pedras, setas
e dardos de fogo, mas os judeus apenas aumentaram as suas defesas. Avançou um
aríete com os seus operadores protegidos por tapwnes horizontais, porém os judeus
atacaram-no com pedras redondas e alcatrão, e avariaram-no. Foram as escadas de
escalagem que venceram, embora os homens protegidos por tartarugas, uma
annadura feita pela junção dos escudos sobre a cabeça, fossem muito castigados
pelo azeite e pelo alcatrão fervendo, que lançaram sobre eles.

Dois fatos que citei deram idéia ao leitor do que eram a disciplina e a
educação militar dos romanos. Recordarei ainda que o centurião usava, como
distintivo, uma bengala de videira com a qual fustigava o soldado que não fazia o
seu dever na fileira. O castigo com a videira não era reputado aviltante, tanto que
as varas de videira não podiam fazer parte dos feixes dos lictores (oficiais às ordens
dos magistrados, que os acompanhavam, caminhando à sua frente, levando ao
ombro os feixes (fnsces) e na mão dereita uma vara (virga); faziam às vezes de
carrasco ).
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Cada soldado transportava, além das suas armas e vestuário, uma
enxada ou picareta, uma estaca e um bornal com trigo para quinze dias, num total
de 45 kg; com este peso fazia marchas ordinárias de sete a oito léguas por dia (e doze
quando eram forçadas); e no fim de uma marcha feita nestas circunstâncias, tinha
ainda que fortificar o seu acampamento. Durante a paz, as legiões eram empregadas
na constmção das estradas estratégicas. (No geral, o trabalho nas estradas era feito
por prisioneiro de guerra ou por trabalhadores forçados da região vizinha).

A cnvnlnria romana não difere da grega nem na organização nem no
annamento. Os romanos tiveram sempre pouca cavalaria nacional, recorrendo,
geralmente, aos aliados para Ihes fornecerem esta anna. Das cavalarias auxiliares,
as mais afamadas era a NÚmida, e no tempo de JÚlio César, a Gaulesa.

A cavalaria legionária romana, compunha-se de dez turmae (de 30
soldados e 5 oficiais cada uma); a turmae fonnava em três fileiras com um chefe
na frente, um em cada flanco, e dois na retaguarda, cobrindo as filas extremas.

A cavalaria romana .:ombatia tanto a pé como a cavalo, e foi sempre
medíocre. Nem os gregos nem os rommlOSusavmn de estribos e de selas; estas eram
substituídas por xaircl (cobertura feita de tecido, couro ou pêlo), e os estribos só
apareceram no tempo de Carlos Martel, no século VIII.

Há autores que alinnam que a utilização do estribo se deu entre os
Sánnatas, arqueiros persas da estepe do sul da RÚssia, e daí passou para os Vândalos
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da Gennâniai outros, porém, admitem que os estribos foram introduzidos no
Ocidente em tempos de Carlos Martel, que graças a esta invenção dispôs de um
recurso que pennitiu aos seus cavaleiros francos a lançarem-se à carga com todo o
pêso, sem perigo de serem projetados do cavalo pelo impacto, o que vai ser decisivo
para o resultado das batalhas.

A força do Estado romano era o seu exércitoi a marinha era muito mais
mercantil do que de guerra. O poder marítimo romano desenvolveu-se depois do dos
outros povos mediterrâneos. Data de 395 a.C. a primeira menção de um barco
romanoi antes desta data nada se sabe.

Todavia, a posse de vários portos trouxe à Roma a necessidade de
possuir tUna frota mercantil i o único empecilho para seu desenvolvimento era a rica
Cartago, que dispunha de uma poderosa marinha. Era necessário, pois, destruir
Cartago (Delenda Carthago, dizia, diuturuamente, Catão, o Censor, no Senado);
mas, se os romanos, nas sm1grentas guerras Púnicas, tinham sucesso em terra, os
cartaginenses, donos do mar, facilmente reconquistavam as cidades costeiras. E foi
justmnente a partir de uma naufragada galera qÜinqÜirreme cartiginense que os
romanos começaram a construir seus navios com a madeira, que as encostas dos
Apeninos ofereciam.

Ao que parece, formn os gregos que construírmn os primeiros navios
destinados a batalhas navais: as galeras trirremes, durante a Guerra do Peloponeso
(431-404). Os navios de guerra ermn classificados segundo o número de filas de
remos colocados verticalmente umas em cima das outrasi assim: qÜinqüirremes,
quadrirremes, trirremes e birremes.

Para neutralizar a técnica marítimacartagineses, os romm10Sinventarmn
os corvus, espécie de pontes com ganchos, os quais reduzimn a luta a combates
corpo a corpo como em terra finne. Havia, também, o rostrum, espécie de esporão
para furar os cascos.

O comando da frota romana estava a cargo dos cônsules (pracfectus
cIassi), às vezes substituídos pelos pretores. Cada navio tinha uma tripulação mais

ou menos composta de 50 marinheiros (na utae), 300 escravos remadores (remiges)
e 120 legionários (milites cIassiari).

A primeira grm1de vitória naval romana foi alcançada pelo cônsul
Duílio, em Lipari, durante a primeira guerra Púnica.

A posse das forças navais pennitiu, então, alterações na política
romana, como a que presidiu e fundou o regime imperial, decidida em Ácio (31 a.C.)
entre as esquadras de Otávio e de Marco Antonio e Cleópatra. Embora as forças
estivessem equilibradas, Otávio foi vitorioso porque usou pequenos trirremes
(liburnae), rápidos e móveis, como aconselhara Sexto Pompeu, enquanto que
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Antonio tinha qÜinqÜerremes (naves longae), pesados, de dificil manobra, armados
com torres de madeira. A partir daí, Otávio Augusto, senhor do hnpério, preocupado,
sobretudo, em manter a paz, cria flotilhas fluviais para assegurar os contrôles
alfandegários e observar as deslocações dos povos "bárbaros", no Reno, no Danúbio
e até no Eufrates; e aumenta a frota de guerra, que foi instalada nos portos de
Micênio, perto de Nápoles; em Tavena; na Gália, e em Bizâncio.

Com estes sucessos no mar, muitos cidadãos romanos venderam suas
propriedades agrícolas, e, com o apoio da nobreza senatorial, que queria participar
do comércio marítimo, deram impulso a expansão naval mercantil, com a construção
de barcos de transporte (naves onerariae). Roma, então, durante séculos dominou
todo o Mediterrâneo, o Mare Nostrum.
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LANGSDORFF EM SANTA CRUZ

Sinvaldo do Nascimento SOUZA

o NOPH(NÚcleode Orientação e Pesquisa Histórica de Santa Cruz)
é uma das entidades integrantes da Comissão Coordenadora da Associação

h1temacional de Estudos Langsdorff (AIEL), que tem por fina]idade a pesquisa, o
estudo, a divulgação e a publicação de to~o o acervo existente em arquivos,

bibliotecas e museus pÚblicos e particulares do Brasil e de outros países, produzidos

durante a expedição científica de George Heinrich von Langsdorff(Grigori Ivanovich
Langsdorfi) e seus companheiros de viagem a diferentes regiões do mundo. A AIEL,

fundada na Universidade de Brasília em30 de novcmbro de 1990, visa a cooperação

intemacional de especialistas de diferentes áreas do conhecimento para o estudo e

a utilização do acervo no interesse da atualidade, de acordo com o que preconiza o
projeto Langsdorff de volta.

Segundo palavras do historiador Boris Komissarov, presidente da
AIEL, o destino do cientista e viajante Langsdorff está intimamente relacionado a

três países. Nasceu na Alemanha, trabalhou a serviço da RÚssia, mas o seu coração

pertenceu completamente ao Brasil, personificando quase vinte e cinco anos de
pesquisa de representantes da ciência mssa em terra brasileira (1813-1836). Como

resultado, fonnou-se um vasto material sobre a natureza, a população e a vida

econômica do Brasil.

O acervo LangsdorlT é constituído por manuscritos, mapas, plantas de
cidades, desenhos, herbários, coleções de sementes, fmtos, amostras de madeiras,
coleções zoológicas e etnográficas.

A passagem de Langsdorff por Santa Cmz ocorreu há mais de 176
anos, confonne descrição no seu relatório ao ministro de Negócios Estrangeiros da

Rússia, K. Nesse1rode, que nos foi enviado pelo Professor Boris, traduzido do
francês, dos arquivos existentes na antiga Universidade Estatal de Leningrado.

liA 24 de fevereiro (1818) o rei partiu para a sua casa de campo em
Santa Cmz e, na véspera, havia feito a comunicação ao seu Corpo
Diplomático. Esta casa de descanso - continua Langsdorff - antes
pertencia aos jesuítas. O rei sempre gostava de receber ali os
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representantes do Corpo Diplomático e outras pessoas. Para conce-
der-lhe um prazer, parti para láj mItocom o Conde Fleming, embaixador
da PrÚssia. O caminho não é mau, mas é pouco variado. Pequenas
colinas, campos arados, estepes vastas e secas, onde há poucos
animais, altas montanhas ao longe -eis tudo o que se pode ver. A maior
parte do caminho é arenosa e muito cansativa. A distância do Rio de
Janeiro é de 16 a 18 lçguas francesas. Pelo canlÍnho é difícil conseguir
mn copo de boa água. Fazia muito calor e, depois de um caminho
notumo de 12 horas, chegamos de manhã cedo. Logo depois da
chegada fomos convidados. para o pequeno almoço pela Viscondessa
de Rio Seco. Diz-se que o Senhor de Rio Seco, antes era na Corte uma
espécie de criado, mas com o tempo conseguiu ganhar muito dinheiro
e na altura da partida do rei de Portugal tomou-se fabulosamente rico.
Foi ele que emprestou mais de 200 mil cruzados de contado. Há cinco
anos foi-lhe concedido o título de Barão, e por ocasião da coroação
recebeu o título de Visconde. Este homem é a pessoa de confiança do
rei em todos os negócios, seu mordomo, etc. Agora responde pelas
obras do palácio que se constrói em Santa Cruz.

Depois da visita a T. A. Villa Nova e Portugal, o Ministro do Estado,
que acompanhou S. M. a Santa Cmz, e convidou-nos para o almoço, fomos perto de
wna hora apresentar os nossos cumprimentos ao rei. Pedimos-lhe licença para ver
o Príncipe e a Princesa, que chegaram logo depois da saída do rei. A conversa com
o Príncipe referia-se principalmente à caça, sua distração predileta. Ele contou-nos
quantas galinholas tinha matado naquele dia, saiu e em breve voltou com cinco aves,
das quais deu três de presente ao Conde Fleming, e eu recebi duas. Despedindo-nos
das Suas Altezas, passamos pelo corredor e as salas de gala com os presentes reais
nas mãos.

O Visconde do Rio Seco, como intendente principal de Santa Cruz,
mandou entregar-nos as chaves da casa destinada a receber o Conde d'Eltz, que tinha
chegado aqui há pouco. Lá estavam à nossa disposição os criados reais.

O Palácio de Santa Cmz está situado numa baixa colina. Ao redor não
há sombra, nem rio, dificilmente se pode conseguir água potável. Parece-me que lá
o calor é ainda maior que no Rio de Janeiro. As estepes que se estendem em redor
às vezes ficam inundadas. No dia seguinte despedimo-nos de S. M. e de noite, para
escapar ao grande calor do dia, voltamos para o Rio de Janeiro. S. M. ficou muito
contente com esta prova de atenção, mas esta empresa resultou bastante cara. S. M.
voltou de Santa Cruz no dia 2 do mês corrente."

As visitas dos representantes do Corpo Diplomático credenciados no
Rio de Janeiro eram cOlntmS,sempre que o rei ou os imperadores se encontravam
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em Santa Cruz. Nos arquivos do NOPH possuímos outros registros interessantes. A
passagem de LangsdortT ocorreu antes mesmo dele empreender a mais importante
expedição científica realizada no século XIX em nosso País, cujas conseqüências
pessoais seriam lastimáveis. Sua vida tenninou de fonna triste. Sofreu, na Amazônia,
fortes febres que o levaram à perda da memória para sempre.

Felizmente, após ter pennanecido mais de cem anos no esquecimento,

o Acervo da Expedição LangsdortT começou a ser divulgado graças ao empenho dos
historiadores Bons Komissarov, Vladimir Reznikov e Marcos Pinto Braga. Diversos
protocolos foram assinados e alguns simpósios intemacionais realizados, estando
a NOPH sempre representado, inclusive em Hamburgo, na Alemanha, na pessoa do
Professor Carlos Rosa de Azevedo, presidente da Associação dos Brasileiros
Diplomados na extinta URSS, e que, na oportunidade, descreveu a nossa participação
no Projeto Langsdorff de volta-Santa Cruz.

O nome esquisito do Barão de LangsdortT e a incomensurável
importância da sua expedição científica pelo Brasil tomaram-se mais conhecidos e
popularizados depois que a Escola de Samba Estácio de Sá apresentou a fascinante
aventura como enredo carnavalesco na Marquês de Sapucaí.
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DEZ ANOS DE SAUDADE
DO SOCiÓLOGO E ECONOMISTA

VICENTE UNZER DE ALMEIDA

Oracy NOGUEIRA

No dia 20 de julho do corrente ano, se completaram dez anos desde o
falecimento, em São Paulo, do sociólogo e economista Vicente Unzer de Almeida.

Tendo usufmído de sua amizade por pouco mais de cincoenta anos, não
posso deixar passar a data sem uma manifestação de saudade e pesar.

Vicente nasceu em São Manuel, nas proximidades de Botucatu, em 22
de agosto de 1916, tilho do ferroviário Vicente Ferrer de Almeida, natural de Itu,
e de Dona Leonídia Unzer de Almeida, natural de Areias, no Vale do Paraíba, cidade
que serviu de paradigma para Monteiro Lobato, na descrição das "cidades mortas"
da região, no período de decadência da cafeicultura.

Segundo Vicente, o nome Unzer era corruptela de von Kusendarf, de
um seu ascedente alemão, por parte da mãe.

Vicente passou a infância acompanhando o pai em suas andanças de
ferroviário da Estrada de Ferro Sorocabana. Estavam em Presidente Epitácio, em
1924, onde o pai era agente da estação, por ocasião da revolução desse ano, chefiada
por Isidoro Dias Lopes. Os revolucionários ocuparam boa parte da ferrovia e o pai
de Vicente teve que se submeter às suas ordens. Vicente costumava lembrar a
atenção e até carinho com que foi tratado, com cerca de oito anos, pelos soldados
rebeldes.

Parte da infância, Vicente passou em casa de uma tia matema, em
Birigilí, onde era. professora primária, eficiente e enérgica, a quem deve sua
alfabetização. Era mãe de seu primo Nelson Fortwlato, que viria a estudar na
Faculdade de Direito do Largo São Francisco, em São Paulo, e seria advogado da
IndÚstria Antárctica de cerveja e refrigerantes e da Fundação Zerrener, à mesma
ligada.

Aos doze anos, Vicente começou a trabalhar, como praticante de
telegrafista do sistema Morse, na agência urbana da Estrada de Ferro Sorocabana,
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em Botucatu. Além de receber e expedir telegramas, sob as ordens do agente
Benedito Camargo, cabiam-lhe tarefas como preencher mapas estatísticos do
movimento da agência, expedir conhecimentos de encomendas remetidas, entregar
as que chegavam, varrer o interior da agência e o passeio fronteiro, etc.. Seu
Camargo era mn burocrata rigoroso, exigente quanto ao horário, à pontualidade e
às tarefas que atribuía.

Ao mesmo tempo em que trabalhava na Agência, em dois períodos -o
matutino e o vespertino -Vicente freqüentava as aulas do Ginásio Diocesano Nossa
Senhora de Lourdes que deixou na seglUlda série, por dificuldade de conciliação com
o emprego. Achou melhor fazer um curso prático de comércio, em escola anexa ao
Ginásio, que concluiu em dois ou três anos e que logo se tomaria precioso para sua
carreira de ferroviário.

transferirem para a cid
a transferência.

Em principio do decênio de 1950, com bolsa de estudo, foi com a
mulher e a filha para os Estados Unidos, onde pennaneceu três anos, regressando
com o título de "mestre em economia", da Vanderbilt University. Apartir daí,
passou a se identificar profissionalmente antes como economista que como sociólogo.

. Em principio do mesmo decênio de 1950, em colaboração com o
agrônomo e seu concunhado Otávio Teixeira Mendes Sobrinho, realizou uma
pesquisa sobre a migração do interior do Estado e de outros pontos do País para a
cidade de São Paulo, levantando dados através de questionário aplicado a alunos de
grupos escolares para saber a procedência dos pais, o que faziam antes de se
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Em 1933 ou 1934, Vicente começou a trabalhar como estagiário não
remunerado na redação do diário Correio de Botucatu, de propriedade e dirigido
por Manuel Deodoro Pinheiro Machado.

Em 1935, transferiu-se para São Paulo, onde continuou a trabalhar na
Sorocabana, ao mesmo tempo em que se preparava para o exame de madureza, no
Ginásio do Estado, para se habilitar ao ingresso em algum curso superior. Ingressou,
também, na redação do jornal O Estado de São Paulo, em trabalho noturno, a
principio como revisor e, mais tarde, como redator, funções que exerceu por anos
seguidos.

Com o diploma de conclusão do curso secundário, obtido com o exame
de madureza, matriculou-se, em 1940, no curso de bacherelado da Escola Livre de
Sociologia e Política, onde se veio a bacharelar em 1942. Em seguida, tratou de fazer
o curso de Direito na Pontificia Universidade Católica de São Paulo.

Com o diploma da Escola de Sociologia e Política e de Direito, deixou
o emprego na Estrada de Ferro e foi trabalhar no hlstitUto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários, a principio como cobrador e, mais tarde, como consultor
jurídico.
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transferirem para a cidade de São Paulo e as ocupações que vieram a exercer após
a transferência.

Publicada, essa pesquisa valeu aos autores o Prêmio Fábio Prado de
Estudos Brasileiros da União Brasileira de Escritores. Nesse estudo, Vicente e seu
colaborador mostravam, ao mesmo tempo, aspectos da mobilidade geográfica e
ocupacional da população de São Paulo, chamando a atenção para o onus da
fonnação de recursos humanos das regiões emissoras de correntes migratórias e
para a vantagem das regiões receptoras, que recebiam migrantes já fonnados e em
fase de produtividade, sem haverem contribuído para a sua fonnação.

Era um enfoque novo, revolucionário, que serviria para uma
argumentação favorável a um investimento maciço em educação nas regiões
emitentes de migrantes, em seu beneficio e no das regiões recipientes...

Mais ou menos por essa época, Vicente passou a trabalhar na indústria
automobilística, na Mercedes Benz do Brasil, onde veio a ocupar, por cerca de dez
anos, a função de chefe do Departamento de Economia. Nessa função, cabia-lhe
fazer pesquisas sobre a conjuntura e o mercado de auto-veículos e autopeças, com
a produção de relatórios de interesse para a programação de atividades da empresa.

A par de todas essas atividades, Vicente ainda achava tempo e energia
para lecionar, dando aulas na Escola de Sociologia e Política, na Faculdade
MlUlicipal de Ciências Econômicas e Administrativas de Osasco, na da Fundação
Annando Álvares Penteado, no Curso de Jornalismo da FlUldação Cásper Líbero,
em São Paulo, e no curso de Economia de São José dos Campos, da Fundação
Valeparaibana de Ensino.

Por ocasião de seu falecimeÚto, Vicente estava empenhado numa
pesquisa sobre o perfil dos alunos do curso de Economia da Fundação Álvares
Penteado. Foi professor, também, do curso de Economia São Luiz.

Em 1942, Vicente se casou com a pianista Cleide Castanho, com quem
teve uma filha, Mariana, que, estudando matemática e infonnática na Universidade
de São Paulo, veio a se dedicar a este domínio, na Itautec.

Além do estudo mencionado sobre migração para a cidade de São
Paulo, Vicente também deixou um trabalho interessante sobre a população de
origem japonesa, produtora de chá, no município de Registro.

Vicente tinha pavor de ser considerado como incapaz. Por isso,
trabalhou até as vésperas de ser hospitalizado. Ficou terrivelmente decepcionado
quando, depois de deixar a Mercedes Benz do Brasil, atendeu a mn anúncio de
procura de executivo, enviando seu curriculum que foi aprovado, sendo, então,
chamado para uma entrevista que resultou em sua não aceitação para o cargo, por
motivo de idade, o que o deixou profundamente fmstrado.
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É de se lembrar sua atuação no programa de revisão agrária do governo
estadual de José Bonifácio Nogueira Coutinho, no planejamento de assentamento
de nÚcleo rural em Marília e de rizicultores chineses no Vale do Paraíba. Em
conexão com o Último projeto, viajou pelo Oriente, visitando os campos de
rizicultura de Fonnosa.

Enfim, para os que o conheceram pessoalmente e acompanharam seu
intenso labor de sociólogo, economista e professor, a memória de Vicente Unzer de
Almeida está tão viva hoje quanto há dez anos e jamais perecerá.

Inesquecíveis, também, foram as numerosas bancas examinadoras que
Vicente integrou, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de
São Paulo, na Escola de Sociologia e Política, na Faculdade Municipal de Ciências
Econômicas e Administrativas de Osasco e outras instituições.

A biblioteca de Viccnte, constituída de obras principalmente de
Sociologia e Economia, foi doada pela sua viÚvaà Faculdade Municipal de Ciências
Econômicas e Administrativas de Osasco, que a reccbeu em marcante solenidade.

(
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CENTENÁRIO DE UM HERÓi:
GENERAL GOMES CARNEIRO

Waldemar de Almeida BARBOSA

A época é oportlma para se lembrar o centenário de lli11 herói autêntico,

que sacrificou sua vida no cumpi-imento do dever. A 9 de fevereiro de 1894 morria

o General Gomes Cameiro, na defesa da cidade da Lapa, noParaná. Os rebeldes
federalistas do Sul pretendiam expandir-se, com a invasão de São Paulo; e Floriano

apelou para o patriotismo de Gomes Cameiro, para que Ihes impedisse a passagem,

dos federalistas.

No exercício da presidência da República, Floriano, em mensagem ao

Congresso Nacional, assim se referiu ao Gen. Gomes Canleiro, morto aos 48 anos

incompletos: "O Exército que, por seus honrosos antecedentes, já era digno da

gratidão nacional, mais digno agora se toma pelo importantíssimo papel que
desempenhou, durante a revolta, e a auréola de um morto, na heróica defesa da Lapa,

no Estado do Paraná. Pelas publicações da imprensa, já deveis ter conhecimento do
que foi aquela defesa, onde o ínclito General Gomes Canleiro escreveu, talvez, a

mais admirável página da história militar do Brasil."

Antônio Emesto Gomes Cameiro nasceu na cidade do Serro, MG, em

18 de jmleiro de 1846. Iniciou seus estudos no Seminijrio de Diamantina. Pouco

depois, foi enviado para o Rio e matriculado no colégio dos beneditinos. Sua mãe
.
tencionava fazer dele um monge beneditino. Mas o jovem .tinha vocação decidida

para a vida militar. Expôs aos pais seu desejo de ingressar na Escola Militar. Em

1864, sem prévia declaração de guerra, os paraguaios invadem o Mato Grosso e, em

seguida, o Rio Grande do Sul. O Brasil achava-se inteirmnente despreparado para

a guerra... É aberto voluntariado. E o jovem Antônio Emesto Gomes Cameiro, com
apenas 19 anos de idade, alista-se no Primeiro Corpo de Voluntários da Pátria. É o

voluntário n~ I. Em carta à mãe, justifica-se apontmldo "duas razões fortes": "o meu

dever como brasileiro e o meu interesse como quem deseja seguir a carreira militar".
Seu batismo de fogo deu-se em S. Borja, no Rio Grmlde do Sul. Durmlte os cinco

anos do conflito, participou de quase todas as batalhas. Ferido gravemente em Estero

Bellaco, recebeu sua primeira condecoração e seis meses de licença, para tratamento
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e. recuperação da saÚde. Dois meses e meio depois, ei-Io novamente em nossas
fileiras, embora com a mão esquerda aleijada. Novo ferimento grave recebeu em
Lomas Valentinas. Na fase final da guerra, foi outra vez ferido, na batalha de
Beribebury, quando sua bravura mereceu referências elogiosas do Conde d'Eu.
Tenninada a guerra, como Tenente em comissão, passou a integrar o Exército no
posto de Alferes. Com 25 anos, realizou seu velho sonho, ingressando na Escola
Militar, onde concluiu os cursos de hlfantaria e Cavalaria, Matriculou-se então na
Escola de Tiro de Campo Grande. Nos estudos, classificava-se em primeiro lugar.
Nas várias fWlções que desempenhou no Exército, o zelo no cumprimento do dever
foi-lhe proporcionando sucessivas promoções. Entre essas funções, cumpre destacar
a constmção da linha telegráfica entre Uberaba e Cuiabá, quando teve como auxiliar
o então Tenente Cândido Mariano da Silva Rondon.

Floriano, desde os campos do Paraguai, tomou-se admirador de
Gomes Cameiro. Quando Ministro da Guerra do Govemo Provisório, quis promovê-
10 a major. Encontrou alguma resistência por parte de Deodoro. Mas Floriano
insistiu e o Chefe do Govemo Provisório assinoll o ato de promoção de Gomes
Cameiro.

No exercício da presidência da RepÚblica, Floriano fez caloroso apelo
a Gomes Cameiro para que aceitasse o encargo de salvar a RepÚblica, impedindo
a marcha dos federalistas. Deu-lhe carta branca. Na cidade da Lapa, o Coronel
Gomes Carneiro assumiu o comando de um gmpo de soldados desiludidos,
dispostos a se renderem. O cel. 1. B. Magalhães, no seu estudo sobre o episódio,
designa a tropa, até então sob o comando do General Argolo como "desmoralizada".
O nome de Gumercindo Saraiva, comandante dos rebeldes, inspirava terror. O
próprio govemador do Estado havia fugido. Foi tremendo o esforço do bravo militar
no sentido de levantar o ânimo da tropa. A bravura pessoal do comandante passou
a inspirar confiança nos comandados. Foi heróica a resistência às forças oito vezes
superiores de Gumercindo Saraiva. Ferido mortalmente por uma bala que lhe
pernlrou o estômago e o figado, Gomes Cameiro faleceu em 9 de fevereiro de 1894.
Antes de morrer, mandou chamar o Cel. Lacerda e outros oficiais e deles exigiu wn
juramento: "Juramos pela nossa honra lutar, enquanto houver mWlição".

Ao saber da morte de seu amigo, Floriano fez questão de baixar um
decreto com data de 8 de fevereiro, promovendo-o a general.

José Maria Bel1o, o historiador da RepÚblica, reconhece que Gomes
Cameiro "escreveu uma página relevante na história militar do Brasil e na da
consolidação da RepÚblica".

As circunstâncias que cercaram a morte do General Gomes Cameiro
repercutiram intensamente, em todo o país. Em abril de 1894, os Guardas Nacionais
do I08~ de São Paulo deram início a uma campanha, não só na cidade de S. Paulo,
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mas em todo o Estado, com uma subscrição, com o fim de garantir o futuro dos filhos

do general morto. A subscrição teve êxito espetacular. O PAís, do Rio de Janeiro,

abriu uma subscrição popular, com o fim de proporcionar a tranqüilidade financeira

à viÚva e aos filhos. O ESTADO DE SÃO PAULO e o CORREIO PAULISTANO

TAMBÉM ABRIRAM SUBSCRIÇÃO POPUlAR; A primeira, a do ESTADO DE

SÃO PAULO, atingiu à soma de 30:000$000 (trinta contos de réis) importância que

foi empregada na compra de uma 'casa para a viÚva, na rua Figueira de Meio. A
seglU1da,do CORREIO PAULISTANO, teve o apoio de Campos Sales, Rodrigues

Alves, Francisco Glicério, Pmdente de Morais e outros republicanos históricos.

Atingiu a soma de 150 contos de réis, que foram convertidos em apólices da dívida

pÚblica, a fim de, com os juros, garantir os estudos dos filhos do general. A Câmara

dos Deputados aprovou Resolução, no sentido de se erguer um monumento, que

perpetuasse a memória do herói morto. Uma estátua em Belo Horizonte, um busto
na cidade do Serro, um mausoléu na cidade da Lapa, um obelisco em Curitiba
procuram guardar a memória do herói.
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HISTÓRIA E CIDADE DE UM;

Maria Lúcia de Souza Rangel RICCI

Pelo significado na atualidade, sobretudo em sua dimensão históri-
co-cultural, que o estudo das cidades representa, a coletânea organizada pela Prof"
Stella Bresciani - Imagens da Cidade - séculos XIX e XX -é campo fecundo para
reflexão, não apenas teórica, mas também técnica, a todos aqueles que se preocupam
com o estudo das cidades.

Convém lembrar que quem trabalha com tal problemática já depara, de
início, com o grave problema da quase inexistência de uma historiografia sobre a
história das cidades brasileiras uma vez que, na verdade, o que é mais freqüente são
as abordagens generalizantes. Aí a necessidade que se impõe do conhecimento de
como nossas cidades se estruturaram, como ocorreu sua evolução urbana, como
interagiram seus agentes sociais, como é seu cotidiano, como interpretar os
símbolos de sua cultura material, como entender a oposição (?) entre rural e urbano,
o velho e o novo.
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E tudo isto foi analisado nos textos da presente publicação CEdoMarco
Zero), resultante de pesquisas elaboradas sobre os múltiplos aspectos das políticas
urbanas desenvolvidas ao longo do processo histórico de algumas de nossas cidades

-Pemambuco, Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo, entre outras -além do instigante
artigo de Françoise Choay que, praticamente, abriu caminho para que historiadores
e arquitetos melhor refletissem sobre as teorias em tomo do urbanismo.

Ao tentarmos construir as múltiplas visões da cidade, ao nos
apercebennos de sua dinâmica, da reordenação do espaço público, da redefinição da
paisagem urbana em tennos funcionais, será que não iremos questionar se esse
espaço público não estaria deixando de ser o local fonnador da cultura para ser
simplesmente o espaço de circulação? Neste sentido, é que se tomam relevantes os
vários aspectos abordados nos trabalhos inclusos neste livro, que, com linguagem
clara, fluente e objetiva nos proporciona diferentes leituras de alglUls centros
urbanos brasileiros, pennitindo, assim, não apenas que novas pesquisas venham
contribuir para o enriquecimento da historiografia brasileira em outras cidades do
país, bem assim, para que os historiadores sintam a importância e responsabilidade
de seu trabalho junto à pesquisa urbanística.
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

FERNANDO DE AZEVEDO (1894-1974) 

Sem ter sido propriamente um historiador, Fernando de Azevedo 

deixou uma obra imensa, na qual figuram numerosos títulos que não podem ser 

ignorados pelos que se dedicam aos estudos de nossa história, razão pela qual nos 

sentimos muitoà vontade para incluí-lo em nossagaleriade Vultos da Historiografia 

Brasileira, neste ano em que se comemora o centenário de seu nascimento. 

Efeméride, sem dúvida, das mais significativas em nossa vida cultural, visto tratar­

se de uma das figuras mais expressivas da intelectualidade brasileira, notadamente 

nos domínios das ciências sociais e da educação, seus principais campos de trabalho. 

Nascido na cidade sul-mineira de São Gonçalo do Sapucaí, a 2 de abril 

de 1894, passou a infância e adolescência em sua cidade natal e na vizinha 

Cambuquira, donde saíu para estudos no Colégio Anchieta, de Nova Friburgo, pois 

era sua intenção seguir a carreira sacerdotal. Chegou apenas até ao noviciado, tendo 

pennanecido dois anos em Itu, como professor do Colégio São Luís. Na velha cidade 

paulista, tomou a decisão ditada por crise de consciência - de renunciar à carreira 

eclesiástica. Guardou, contudo, as melhores recordações de seu convívio com os 

jesuítas, notadamente excelente fonnação clássica e humanística, que foi sempre 

uma das vigas mestras de sua cultura e <la qual se serviu em quase todos os momentos 

de sua vida. 

Viveu alguns anos em Belo Horizonte como professor de Latim e de 

Psicologia do Ginásio estadual. Na capital mineira, iniciou o curso de Direito, que 

veio a concluir em São Paulo, em 1918. Em Belo Horizonte, promoveu intensa e 

salutar campanha pela Educação Física, da qual resultou seus dois primeiros livros, 

além da criação da cadeira dessa especialidade no ginásio em que lecionava. Tendo 

sido o idealizador dessa cadeira de Educação Física, julgou-se no dever moral de 

concorrer ao concurso para o seu provimento, escrevendo, para isso, a tese que veio 

a constituir seu primeiro livro, Da Educação Física, o que ela é, o que tem sido e 

o que deveria ser. Embora vencendo brilhantemente o concurso, viu-se preterido

por injunções políticas, o que o levou a deixar a capital mineira, transferindo-se para

o Rio de Janeiro. Amargurou-o muito essa injustiça, embora, já ao fim da vida,











SELETA 

SÃO PAULO, CENTRO DE IRRADIAÇÃO DA 
EXPANSÃO INTERIOR 

Fernando de AZEVEDO 

Das vilas do planalto do centro sul, uma, sobrtudo, a mais antiga, 

fundada por Martim Afonso em 1553, assume, na boca do sertão, uma importância 

capital não só pelas suas condições topográficas como por constituir, com São 

Vicente, no litoral, os dois focos iniciais de irradiação paulista, e terem nela a sua 

origem Taubaté, Itu e Sorocaba, outros três focos de conquista, expansão e 

povoamento. 

Situada à entrada do sertão e à margem do Tietê, que é um caminho de 

penetração natural, e a 60 quilômetros de um porto de mar, e mais tarde nwna 

encrnzilhada de caminhos que se estendem em quase todas as direções, Piratininga 

é no planalto o lugar onde começam os caminhos do mar e os caminhos da terra, que 

tomam a sua existi:ncia mais estreitamente ligada à circulação do que aos mercados. 

Sobre os destinos dessa vila, no tempo das bandeiras, e dessa cidade, 

mais tarde, na idade do café, como na sua fase industrial, influiu, mais do que sobre 

os destinos de qualquer outra, a história dos caminhos que para aí afluem ou daí se 

irradiam, com todo o seu poder criador, desde as origens de Piratininga - o caminho 

dos índios pela Serra do Mar-, até o período mais brilhante de sua civilização atual. 

Mas como o foco litorâneo de São Vicente que se esgota, não só alimentando os 

focos de serra acima senão também projetando pelo litoral, na direção do norte e do 

sul, a sua ação colonizadora, São Paulo de Piratininga, no planalto, não se 

desenvolveu senão para impelir todas as suas forças vivas para os sertões do norte 

e do sul, à caça do índio, à procura do ouro, ou pela sua atividade pastoril, em busca 

de novos campos de criação. 

Em geral, o círculo de influência das cidades varia com a sua 

importância e a distância entre o ponto de partida e o de chegada, ou o que se poderia 
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277. "NÚMERO, FAZ FAVOR. .. "

Um acaso feliz propiciou-me há pouco o encontro no Instituto Histórico 

e Geográfico de São Paulo com a poetisa, pintora e compositora Lia Campos 

Ferreira, filha de Ernesto de Souza Campos, engenheiro e médico, com esplêndida 

folha de serviços à cultura de São Paulo e do Brasil. Nascido em Campinas em 1882, 

descendente de velhos troncos paulistas que remontam ao século XVI, pouco viveu 

em sua cidade natal. Foi na Capital que se realizou em toda a sua intensa existência. 

Diplomado pela Politécnica e pela Faculdade de Medicina, estudou na Universidade 

John Hopkins, em Baltimore, Estados Unidos. Regressando ao Brasil, trabalhou em 

Manguinhos, vinculando-se depois à Faculdade de Medicina em que estudara, como 

professor catedrático, timção que exerceu até á aposentadoria. Foi diretor da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, precisamente no meu tempo de estudante, 

donde o relacionamento que com ele tive o privilégio de manter, especialmente anos 

mais tarde, quando de sua gestão na presidência do Instituto Histórico e Geográfico. 

Deve-lhe o Instituto a constrnção da atual sede, o grande edificio da rua 

Benjamin Constant, que, a partir de agora, por deliberação recente da diretoria, 

deverá ter, mui merecidamente, o seu nome. Pertenceu à Academia Paulista de 

Letras, onde ocupou a cadeira n� 34, que teve como primeiro ocupante Basílio de 

Magalhães, que escolheu como patrono a Pedro Taques, o clássico historiador dos 
velhos troncos paulistas. Foi ministro da Educação e diplomata em missões 
especiais em vários países. A capital paulista ficou lhe devendo a construção do 

monumental palácio da Faculdade de Medicina, à avenida Doutor Arnaldo, bem 

como o plano original da Cidade Universitária. Enfim, tantas outras coisas foi 



















































UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

1 - INSTITUTOS 

1. Instituto de Artes, Comunicações e Turismo

2. Instituto de Ciências Biológicas

3. Instituto de Ciências Exatas

4. Instituto de Ciências Humanas

5. Instituto de Filosofia

6. Instituto de Informática

7. Instituto de Letras

8. Instituto de Psicologia

9. Instituto de Teologia e Ciências Religiosas

li-FACULDADES

1. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

2. Faculdade de Biblioteconomia

3. Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis

e Administrativas

4. Faculdade de Ciências Médicas

5. Faculdade de Ciências Tecnológicas

6. Faculdade de Direito

7. Faculdade de Educação

8. Faculdade de Educação Física

9. Faculdade de Enfermagem

1 O. Faculdade de Odontologia 

11. Faculdade de Serviço Social

Ili - INSTITUIÇÕES COMPLEMENTARES 

a) Biblioteca Central

b) Centro de Ensino

Colégio de Aplicação "Pio XII"

Colégio Comercial da Academia "São Luís"

c) Centro de Processamento de Dados

d) Museu Universitário
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